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    APRESENTAÇÃO




    “A Apocolocyntosis, sátira do século I d.C. em que o escritor latino Sêneca ridiculariza a apoteose frustrada do defunto imperador Cláudio, nunca despertou tanto interesse no Brasil quanto agora. De 2020 para cá, pelo menos três traduções da obra chegaram1 ou estão por chegar ao público brasileiro: a de Frederico de Sousa Silva, publicada pela editora Kotter; a de Luiz Queriquelli, Miguel Mangini, Maria Helena Adriano e Pedro Heise, a ser lançada em breve pela Iluminuras; e a de Camila Machado Reis e Rafael Guimarães Tavares Silva, publicada pela Revista Codex. Camila M. Reis, uma das autoras desta última tradução, concebeu a ideia de transformar sua tradução em HQ2 (história em quadrinhos) e se juntou à artista plástica Ana Luiza Marigo para realizar esse projeto.




    O trabalho de Marigo é primoroso, demonstrando sua versatilidade em várias técnicas: colagem, aquarela, desenho livre com lápis de cor e canetinha hidrocor, entre outras. A parceria criativa entre Reis e Marigo traz referências estilísticas clássicas e modernas, e propõe um dialogo explícito entre o retrato da Roma em decadência no primeiro século, tal como escrito por Sêneca, e o atual contexto político brasileiro.”




    Artigo da edição de Setembro de 2021 da “Fora do Eixo - Revista de Cultura e Política”.
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    PREÂMBULO




    A Apocolocyntosis (Apocolocintose) é o exemplar mais completo de sátira menipeia latina e o único caso de sátira pessoal que a Antiguidade greco-latina nos legou. Trata-se, contudo, de um género e de uma obra algo esfíngicos.




    Quanto ao género, relaciona-se com Menipo de Gádaros ou Gádara (cidade da Cele-Síria), um escritor cínico que terá vivido durante o séc. III a.C. O problema é que, deste Menipo, pouco mais resta que os títulos de algumas das suas obras e os testemunhos de autores posteriores acerca do teor de uma ou outra dessas obras e da vida do próprio Menipo. Embora se possam encontrar referências pontuais a Menipo em outros autores, as duas principais fontes de que dispomos para ensaiarmos uma reconstituição da sua vida e do seu carácter são Luciano de Samósata (séc. II d.C.), que dele faz uma personagem de Diálogos dos mortos, de Icaromenipo ou Um homem acima das nuvens e de Menipo ou Descida aos Infernos, e Diógenes Laércio, que terá vivido na primeira metade do séc. III d.C. e lhe terá dedicado Dez livros de vidas de filósofos ilustres 6.99-101. Os cerca de quinhentos anos que decorrem entre a vida de Menipo e a de cada um destes autores, além de justificarem o caráter mais ou menos anedótico das informações veiculadas, ainda se traduz em perspetivas discordantes acerca de Menipo. O Menipo de Luciano está mais próximo do cínico Diógenes e zurze os ricos, ao passo que o de Diógenes Laércio era arrogante a pedir, fez fortuna à custa de empréstimos aos comerciantes marítimos, perdeu o dinheiro e cometeu suicídio. Quer isto dizer que alguns consideram que Menipo pertenceu à seita dos cínicos e outros dizem que se limitaria a imitar o comportamento dos cínicos e a cair no ridículo para revelar as incoerências dos membros da seita. Alguns dizem que Menipo se limita a criticar sem apresentar a parte construtiva, mas o Menipo de Luciano defende que cada um se deve contentar com a vida que tem e não a considerar insuportável.




    Enfim, a escassez e a pouca fidedignidade da informação acerca de Menipo e o carácter fragmentário da maior parte das sátiras menipeias que nos chegaram (cf. menipeias de Marco Terêncio Varrão, 116-27 a.C.) deram azo a diversas teorias modernas sobre a sátira menipeia. Ao leitor que queira aprofundar o assunto, recomendo:




    1. Bakhtin, Mikhail (2013, 5ª ed.). Problemas da Poética de Dostoiévski (trad. do russo de Paulo Bezerra). Rio de Janeiro: Forense Universitária.




    2. Frye, Northrop (1957). Anatomy of Criticism. Four essays. Princeton & Oxford: Princeton University Press.




    3. Mazzoli, Giancarlo (1982). “L’Apocolocyntosis di Seneca: un «monde à l’envers»”, Vichiana 11: 193-211.




    4. Relihan, Joel C. (1993). Ancient Menippean Satire. Baltimore & London: The Johns Hopkins University Press.




    5. Weinbrot, Howard D. (2005). Menippean Satire reconsidered: from Antiquity to the Eighteenth Century. Baltimore: The Johns Hopkins University Press.




    Em todo o caso, quando se pensa na menipeia, alguns dos traços que inegavelmente lhe andam associados são o humor, o elemento cómico, personagens estilizadas que são porta-vozes das ideias que representam, a paródia e a sátira de autores e convenções sociais, de hábitos de discurso, de ideias filosóficas e de estados psíquicos, a ação que se desenrola em mais do que um plano (Terra, Olimpo, Infernos), a mistura de elementos elevados com outros muito baixos, a reflexão sobre questões últimas, como o sentido da vida, uma viagem em busca de uma verdade, mas que termina com a conclusão de que o mundo encontrado se assemelha muito ao que o viajante deixou para trás, a dimensão jornalística e de atualidade do género. Uma das características formais da menipeia, embora não exclusiva do género, é o prosímetro, isto é, a mistura de prosa e verso, que, com a diatribe, remonta pelo menos a Bíon de Borístenes (na Ucrânia, séc. IV-III a.C.), um pensador eclético, que conta também com o cinismo na sua formação.




    Não menos esfíngica do que o género é a Apocolocintose, que, a despeito dos seus escassos quinze capítulos, suscita as mais diversas dúvidas, desde logo, quanto ao título e ao seu sentido, passando pela fixação do texto, pelo sentido de expressões mais ou menos populares nela contidas, pelo desfecho da obra, e terminando com os propósitos, a data de composição e o tipo de atualização visada e concretizada.




    Quanto ao título, vale a pena notar que os manuscritos, além de não serem unânimes relativamente a esta parte da obra, não veiculam aquele por que ela se tornou mais conhecida. É Díon Cássio, um autor dos séculos II e III d.C., quem, em 60.35.2ss., nos diz que Séneca escreveu uma obra a que chamou Apocolocintose, como se de uma imortalização ou deificação se tratasse. Do ponto de vista linguístico, a palavra parece decalcar parcial e parodicamente o termo “apoteose”: do mesmo modo que este se compõe de apo- + theos ‘deus’ + -osis, assim o termo “Apocolocintose” é formado por apo- + kolokynthe ‘abóbora’, ‘cabaça’ - -osis. Se o primeiro significa ‘transformação em deus’, ‘deificação’, ‘divinização’, seria de esperar que o segundo se traduzisse por ‘transformação em cabaça’, ‘aboborose’, ‘aboborização’. Do ponto de vista estritamente linguístico, esta é a tradução mais correta, mas o problema é que, na parte da obra conservada (há uma lacuna entre o capítulo 7 e o 8), não há qualquer referência à dita ‘cabaça’. Vale a pena esclarecer que a “abóbora” em causa não pode ser a Cucurbita Maxima, que os Romanos não conheciam (só chegou à Europa, proveniente da América, no séc. XVI), mas a Lagenaria Siceraria Molina [1782].




    Para esvaziar o interior da cabaça de polpa e sementes, era necessário abrir um buraco na parte superior e introduzir água, que fazia apodrecer e soltar a polpa e as sementes, que facilmente acabavam por escorrer pelo buraco por onde a água tinha entrado. Não será, seguramente, difícil ver, neste processo, as semelhanças com o caso de Cláudio que, por meio de uma defecação, se despediu da vida e foi, entre os mortais, alvo de deificação. Mas, do mesmo modo que hoje usamos depreciativamente a expressão “cabeça de abóbora” para designar alguém com pouco juízo ou distraído, a interpretação mais generalizada do título é a de ‘divinização de uma abóbora’ ou ‘estupidez divinizada’. Há ainda quem note que, do mesmo modo que a cabaça, sem a polpa e as sementes, poderia servir para guardar sementes, resina, mel, água e vinho, ou podia servir de boia de natação, também Cláudio acaba por andar de mão em mão no final da sátira.




    Quanto aos propósitos da sátira, também não há consenso entre os investigadores: uns valorizam a dimensão cómica e o humor, outros veem na sátira uma retaliação de Séneca pelo facto de Cláudio, em processo de três dias e sem lhe ter dado a oportunidade de se defender, o ter condenado a um exílio de oito anos na Córsega (41-49 d.C.) por um suposto adultério com Júlia Livila, filha de Germânico e irmã de Calígula, de Agripina e de Drusila; outros ainda veem na sátira uma tentativa de agradar a Agripina (que teria maquinado a morte de Cláudio por envenenamento com um prato de cogumelos), veiculando uma eventual versão oficial que atribuiria à febre a responsabilidade pela morte do princeps; há ainda quem defenda que, ao criticar a relação incestuosa entre Cláudio e Agripina e o facto de esta ter, com Vitélio, maquinado a morte de Lúcio Júnio Silano Torquato (a quem Cláudio tinha prometido a sua filha Octávia, a quem Agripina queria para esposa de seu filho Nero), a sátira visaria descredibilizar a mãe junto do filho Nero; outros, finalmente, procuram realçar a dimensão pedagógica da sátira que, ao apontar os vícios e os crimes de Cláudio, procuraria dissuadir Nero de se comportar da mesma maneira e de cometer crimes parecidos.




    Embora haja quem aponte uma data de composição mais próxima da morte de Agripina, em 59 d.C., a maioria dos investigadores tende para a possibilidade de a sátira ter sido escrita no rescaldo da morte de Cláudio a 13 de outubro de 54, e após a do seu liberto Narciso, e de ter sido atualizada no círculo restrito de Nero durante as Saturnais de 54 (iniciadas a 17 de dezembro), de que o próprio princeps teria sido o rei.




    Cláudio, nascido em 10 a.C. em Lyon, teria sofrido de poliomielite e de paralisia cerebral, e, por conseguinte, falecido com 64 anos. Aparece caracterizado como alguém de boa estatura, com um cabelo muito branco, de cabeça constantemente a abanar, alguém que gagueja, produz sons que se não entendem e arrasta o pé direito. À luz da fisiognomonia, acreditavam os antigos que a deformidade física traduzia a moral, pelo que, em contraste com Cláudio, Apolo diz de Nero, nas célebres laudes Neronis (Apoc. 4.1), que se lhe assemelha no aspeto físico, na voz e no canto.




    Cláudio aparece como alguém sempre pronto a atribuir a cidadania romana a estrangeiros, irascível, dominado pelos seus libertos, um polígrafo que não perde oportunidade de exibir a sua erudição fútil mesmo em circunstâncias menos próprias, alguém que exerce arbitrariamente a justiça (condena à morte sem ouvir qualquer das partes ou apenas uma delas), alguém que, apesar de ter adotado o nome de Augusto e ter prometido seguir este princeps, acabou por condenar à morte muitos dos familiares de Augusto, alguém que demora uma eternidade a perceber que o Olimpo não tem o mesmo poder que tinha na Terra e que estava morto, alguém que escreveu um tratado sobre como jogar dados e se viu condenado a jogar com um fritilo sem fundo. Para alguns investigadores, a intervenção de Augusto, que põe a tónica na crueldade de Cláudio, constitui o momento em que o princeps deixa de ser uma vítima da sociedade e deixa de suscitar a simpatia do público. Importa, contudo, ter presente que lhe são atribuídos alguns crimes na realidade maquinados por suas mulheres e seus libertos.




    Mas a verdade é que Cláudio acaba também por se revelar um veículo de critica a outras pessoas que com ele se cruzam e a realidades da Roma da época: é a paródia dos proémios historiográficos, são os astrólogos que não conseguem acertar nas previsões de morte do princeps, são os poetastros que se perdem em circunlóquios temporais e em erudição fútil, são os filósofos e os relógios que se não entendem, é funcionamento do concílio dos deuses nos moldes do do Senado romano, são os senadores celestes que tinham feito algum dinheiro a vender licenças de cidadania a estrangeiros, os que apareciam pelo senado quando nada se passava, os aduocati e causidici que tinham secundado Cláudio no exercício arbitrário da justiça e dele tinham tirado partido, a indecisão dos agentes judiciais sobre o castigo a dar a Cláudio e sobre a pessoa a quem o confiar.




    Se se pensar que Cláudio acaba castigado pelos crimes cometidos durante o seu principado, facilmente se percebe a razão de a obra nos ter chegado juntamente com escritos apocalípticos e vidas de santos, que são recompensados pelas suas ações em vida. Em todo o caso, não deixou a obra de escandalizar a Inglaterra da época vitoriana.




    São, por conseguinte, a dimensão jornalística da obra, a sátira pessoal e a vertente paródica da obra que potenciam a sua adaptação a realidades contemporâneas. Também na sociedade moderna, há políticos que exercem, com os seus amigos e de forma arbitrária, o poder e, muitas vezes, acabam punidos pelo povo nas urnas de voto ou mesmo, pelos juízes, nos tribunais.




    Embora haja algumas edições críticas da Apocolocyntosis mais recentes e preciosas (cf. Carlo F. Russo, Firenze, La Nuova Italia; P. T. Eden, Cambridge; Renata Roncali, Teubner), optaram Camila Machado Reis e Rafael Guimarães Tavares Silva por seguir a edição de René Waltz, Paris, Les Belles Lettres. Trata-se, de facto, de uma opção válida e que se justifica pelo facto de a principal preocupação dos tradutores não ser a problematização das múltiplas leituras a que diversos passos do texto se prestam, mas a adaptação de uma lição fiável à realidade contemporânea brasileira.




    Numa introdução à tradução (“Uma sátira para o tirano já ir dar o fora: Aboborização do Divino Cláudio de Sêneca no Brasil contemporâneo”, Codex – Revista de Estudos Clássicos 8.1: 331-56), a tradutora e o tradutor esclarecem que, comparativamente com a tradução de Frederico de Sousa Silva (2008), a sua revela “alguma liberdade na busca por opções tradutórias mais afinadas à realidade contemporânea e às questões” (333) por eles delineadas; que procuraram usar as expressões mais coloquiais, o que se justifica pela grande presença do sermo cotidianus na obra latina. Quanto ao uso de “você” e de “vocês”, em detrimento de “tu” e de “vós”, ainda que no registo coloquial seja perfeitamente aceitável, não sei, contudo, se num contexto mais formal como o concílio dos deuses se justifica. Trata-se, de facto, de uma boa tradução e magnificamente ilustrada.
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